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PROVÍNCIA DET S. PAULO. 
Todos os negocio» concernen

tes á esta typographia devem 
ser dirigidos á L. N. de Vascon 
cellos. 

Almeida Júnior 

contra-se cm uma qualquer 
de Almeida Júnior. 

tela 

N ã o ha talvez na galeria das no. 
tabilidades brazileiras, u m vulto 
que desperte no coração de todos 
maior admiração e enthusiasmo j 
que o grande e inimitável pintor] 
ytuano—Almeida Júnior. 

Elle de dia a dia mais avança 
és alturas esplendorosas da glo

ria. M 
E'um Almeida Júnior que re-

comrnenda a nação brazileira ao 
respeito dos povos civilisados, e 
é á u m Almeida Júnior que a culta 
Europa conferiu o titulo de artista 
genial. As suas producções reve
lam a grandeza e a magnitude de 
u m immenso gênio, mas de u m 
gênio que representa a concate-
oação dós mais aprofundados co
nhecimentos artísticos. T u d o que 
ha de bello,perfeito e natural, en-

Filho de uma distineta família, 
rica sem ser rica, isto é, honrada, 
pois que a honra em u m pobre é 
superior a todo o ouro do rico , 
Almeida Júnior adquiriu por si, a 
eminente posição que hoje goza 
no seio da mais elevada socieda. 
de paulista. Natural da tradiecio-
nal e patriótica cidade de Ytú, 
Almeida Júnior tem sabido imitar 
esses insignes personagens apon
tados pela historia como senhores 
da sciencia e que tanto honram a 
sua terra natal. 

Diga-se, pois, a verdade, e com 
ella faça-se justiça aos sentimen 
to 

se no armamento a mancha rubra 
do disco solar, como que engran
decida de seu volume, e se ob
servamos nos mezes de Setembro 
e Outubro, quando a atmosph ;ra 
é carregada de forno, crê-se ver 
u m a mancha de sangue no Arma
mento. 
As nuvens que seguem o astro 

do dia, assemelham-se a u m ban
do de phantasmas arrebatado pelo 

seguintes approvações ; Portu-
guez, distineção ; Arithmetica, 
distineção ; Desenho, distineção ; 
Francez, plenamente : Religião, 
plenamente. 

0 sr. Melchert 
Acha-se gravemente enfermo o 

nosso di-tineto ami^o o sr. Adol-
pho de Aguiar Melchert, impor-

sopro morno da tarde, e um a s j t a n t e fazendeiro e capitalista, re-
após outras vão-se tingindo de|sidente na capital. 
purpura ; e, quando os raios doj Fazemos votos para que o nos-
sol fogem mais e mais, vão-se tin-jso a m j g 0 obtenha prompto resta

belecimento. 
noute, 

Após tantas bellezas segue-se a 
hora mais triste 
Maria. 

do dia—a Ave 
Aviso 

N o cartório do tabellião Xavier 
i podem ser procurados1 os títulos 

U pastor tangendo o seu reba-1*. . •«. h ,. M , r * 
idos eleitores ultimamente ahsta-

rario, o artista vão se recolhendo 

nho-mugindo ; o lavrador, o ope- , 
-o.-;̂  Anrf;P;' ,r̂ rt 'iu A aos nesta comarca, que serão en-
rano, o artista vao se recomendo L i . 
a seus domicílios, implorando o't r eS u e s Pessoalmente ou a seus 

S magnânimos do povo que falia favor de Deus por si e pelos seus,! P
r^uradores legalmente const-

a língua sonora de Camões, e pa- e «fazenda-M dastadigasdo d i a b o s . 
na doce tranqüilidade do lar. 

rece destinado a perpetuar as ira- Qaaudo o ultimo raio do sol 
dicções gloriosas que o poeta im- deixa de doirar o cume das mon» 
mortalisou — « Almeida Jurífor é'laníl^i a pTiíneira estrella surge 
.*,«« A» n\ ; u -i • I Ü O céo, e após cila, outra e outi a 
uma das glorias braziu"",í* • rt,~ • 

eiras; ain-i6 e m g m os m U miihões 
da mais, é uma notabilidade ytua-:nam o firmamentó ! 

que or

na.» 
S. Paulo, 23 11 •88. 

P. A. K. 

FOLHETIM 

Perfil de nnüier 
PUBLICADO POR 

G.M. 
TERCEIRA PARTS 
P O S S E 

VI 
Quando se ergueram da roeza. ain

da Aurelia não tinha- decidido. Seixa 
comprehendeu queja intenção da mu
lher era coiitraria-io.no que ella acha 
va u m prazer especial, e resignou-se 
á perder o dia. 
A uma hora, a moça chegou-se á el-

•a: 
—Jantaremos hoje mais cedo e sa

iremos ás cinco horas. Não Ihecon-
assim? 
Convém-me qualquer hora que 
•lher ; respondeu Seixas. 

Talvez nào goste de sahir de tarde. 
I^Q ficará para amanha as onxe ho-

Emíim—è o silencio por toda a 
parte, apenas interrompido pelo 
grasnar monótono dos sapos,pelo 
mugir do gado, pelo baile manso 
das ovelhas e tudo o quanto tra
duz as horas tristes da noute. 

Campinas, Novembro—88. 
JOSÉ' FIRMINO GOMES. 

Escola Normal 
Prestou exame das rraterias 
que constituam o i° ain ) da Es
cola Norma! o nosso amigo o sr. 
Pedro Augusto Ktehl, obteqdo as 

O pôr do sol 
(AO MEU AMIGO SR. C. FRSIRE) 

Não ha quadro mais grandioso 
que o pôr do sol, e não ha ima
ginação por mais delirante que 
possa conceber, sem ter visto a 
magestosa imponência do sol a se I 
esconder. 

Pelo alto d is serrarias, ou no 
extremo da campina enorme, vé-
r — - - « — • - • * 

—Pois seja amanliii 
—Faltará outra vez á reparlíçào? 
—Sendo preciso. 
— N a >; sa ti iremos esta tarde, 
Aureba chamou o creado o ;1 :u suas 

ordens. Com » li i v i t d terminado 
apressou-se o jantar ; e áscibeo horas 
descia e: 11 u es i •<.1 dis-u palace-
teem cujo pórtico a esperava a ele
gante victona tinida pur-uma parer 
lhadecwaüa» do CIOJ. 
A moça trajava um vestido de gor-

gorão azul enlretecido de lios de pra
ta, que dava a sua tez pura tons sua
ves ediaphanos. O movimento com 
que, apoiando sublümentea pOBl»jirtiaaidada"'íÍo:Vv 

Festa da Conceição 
Começaram hontem na Egreja 

do Bom-Jesus, as novenas para a 
próxima festa da Conceição que 
deve realisar-se no dia 8 do an-
dante, com a costumada ^ o m p a 
e solemnidade. 

Gollectoria 
Chama-se a attenção dos leito

res para o edital que na secção 
í competente faz o sr. collector de 
rendas geraes e provinciaes. 

Estudante 
Foi plenamente approvado e m 

todas as mater as do i° armo da 
Eschola Normal, o sr. Raphael 
de Lima, nosso conterrâneo. 

sageiro retiro. iMleurtVecido pelo amòrde sua mu* 
O carro parou em diversas casaS, 'her. 

indicadas na nota rjueococíieiro rece | Mas as condições em que se achava 
bera. Siíixas offcrecia a mao i mulh T deviam ura hr completamente a dis
para ajuialaá apüjar-se u a condi-; posição d•; s vi aninn. Qjanto mais 
ziapdo braço á escada, que olia.i- s* elevava a nul.vr, a quem nãoo 
bia só, pois precisava ti", arnbàw as (irdndiaoaíhVesólnsnttí uaiaobrí-
rnáos para nadar iĉ s; delaviode se-jgaçáô pacuauâa, u\\.± gebaixadosen-
das, nadas ejoias,'quo acluaiments üa-üí «Mio. Exag^va sua posição; 
compõe o mundus da maihoo. chegava a coni v\à\ • s-. \ n n accesso-

Ahi co no na roa tolas as attençõ »s: rio ou adere \o i - s mh ira. 
eram para Aurelia, qüa aá senh TIS! Nio tinha :1 l • V ir :li 1 n-iquella noi 
rodeiav \ n pressurosaŝ  e os homens I te crjjusl, qu s o m irid » eía u n traste 

* iudisncnsavel á mulher tvm ísta e que da botina no eslnbo, ergueu-se do 
chão paia recUnar-so no a«olcho:ulo 
amarello da carruagem, lembrava o 
surto Ui borboleta, que agita as graa 
des azas e se ajiinha no calix de u.aa 
üôr. 
O vesíido de Aurelia encheu a car*',* 

ruagern esubníergiu o marido ;oque 
ainda lhe áppare 
do busto li ava ia to 1 1 mente offusca-
do pela deslufribrant belleza da mo
ça. Ninguém o via ;todos oscompi-
mentos, todos os olhares, eram para a 
rainha, que surgia depois de seu pa r 

wsemauos por sua graça, saixas ap? 
pai recebia um palíido reflexo dessa 
COitsidera ao, quinto exigia a estricta 

casa, on h no afan de acolaor a mulher, o deixaram 
alraz, desappercebido com > u 11 cria
do. 
Era outras circumstaacias, aquella 

annullaçào de siw- individual idade, 
bem pôde s<:r que^âoo iacomm >das-

Talvez si reparasse neila, fosse p i 
ra desvanecer-se de ser o preferido 

s rublantee átsssa tortuosa muliier, cercada da ad 
•Mraçào geral, e disputada por tantos 
adoradores. Todo esse culto que lhe 
rendia o mundo, todas estas homena-
feusque lha prestava a sociedade, náo 
seriam á seus olhos sinao o tributo, a 

o.comprara oi*i àssse Um ? Ella tinha 
razào. Allí. naquele carro, ou nas sa 
Ias onde entravam; parecia4fae que 
ÍÍH posição e sua iraportancin eram a 
mesma, sinào manor, d> quí tinha o 
ieque, a peliça, as jóias, o carro, no 
trajo e luxo de Aurelia. 
Quando elle offerecia a mio á mu

lher para apeiar-se, ou levava no bra 
ço a manta de cachemira, considera-
va-sê a igual do cocheiro que dirigia 
o carro e do lacaio que abria o estri-
bo. A única differença era serem 
aquelles serviços, dos que os cavalhei 
ros geralmente prestam ás senhoras; 
e que só etn falta desses recebem ella& 
de um oría/ld iqais graduado. 

http://coiitraria-io.no
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Operação da ovariotomia 
No dia 29 do corrente toi exe
cutada com to lericía pelo 
hábil operad >r. si . Ir. \ntonio 
Costantino da Sil1 1 C isi o, na 
posa do sr. Jacii 
za, a importam. 
riotomia. n 
cão da cirui 
tendo sido rei! 
enorme kisto h 
rio direito, eu] ) 
680 grammas c ( 
grammas. 

A opera 
soffria dore 

Egreja de S. Luiz 
Já está concluído o forro desta 

egreja,construida pelos revds.pa
dres jejuitas. 

1 

Leite d - -
< . . • : • ; / 

• I 

anea, o 

oor um 
ova-
esou 
> i65 

Então, so então, soberano e 
povo conheceram-se e desse tra
var de relações, surgiram as bases 
desse facto solido e inquebranta-
vel sellado entre o sr. D. Pedro 

E' um trabalho artístico, que|j 1 í; 0 império brazileiro. 
D t tn var de relações seguiu-

s am li, que pelo insuecesso das 
armas na fronteira do sul ; 

1 dem »ra de operações importan-
4pcisivas ; a noticia da oc-
ao iá demorada do nosso 

ra» "ÜIILI. 

rima p:-lo b go 1 • 

SEÍ v_> ÇAO L
TVRE 

0 dia 2*1^ levv-^tib^>|tos c 
Ao tomarmos a penna para tra- iCiip .,. 

^™*nte um período da 'território pela columna de Estigar 
ribia ; a província do Rio Giande 
do Sul insultada em seus brios ; 
um elevado amor pela indepen
dência e integridade do Império ; 

çar rapidam 
vida do sr. '^^^ I I, revesti-
no-nos de di liberado animo de 

30 que /erdade e de justiça, causará ser-
turba- tamente desgosto á turba dos au-

ções sympathicas serias, próprias ;ÍCOSÍ m a s dar-nos-ha rasão... 
desses padecimentos, e que leva- Quem ? 
ram-na á consultar o dr. S Cas- ^ n o s s a consciência:— Pois 
tro e á submeter-se a operação, n e m y Aquelle que a 2 de Dezem-
que correu muito bem, achando* bro de 182D, veio dar ao Brazil a M e i8ó:> assignala uma das épo-
se a doente cm • úsfacto- certeza de ser regido por um mo-!chas importantes do segundo rei-
rio ; porqfiauto até esja dacta narcha brazileirô ; aquelle que foi | naclo—a do partida do monarcha 
não tem apresentado fôbre e o iCCeito pelo voto' popular a 7 de jpatpjp Jheatco da guerra, tendo 
appetite vai apparecendo ; sendo \bril de I83I, ao 'mesmo tempo na historia significação tamanha 
executado no curativo o maior H i e abdicava o primeiro impera-JGOWP o dia 9 de Janeiro de 1822. 
rigor anticeptico qm ta ÍS casos joY ; aquelle que d 23 de J&lho de] Ã 3 de Janeiro de 1822, o ramo 
reclamam. 1840 era declarado maior c sagi i|b-râ#fmtinò transplantado para o 

- \ for os distin- j 0 a (g (j e Julho de 1 ̂ 41 uniri ' 1 Í^V \ Pel-1 b*ocea d > cavalheiroso 
Ct ?rio de Frei-', SI1J1 ,nrt0 á tH es-nosa. S.M. Im l^n 'dor do I noerio 

Ajudarão o 
ctos clínicos drs 

a razão da guerra emfim, move 
ram oanimo do Imperador a to
rnar pessoalmente parte na luta. 

E' a=»sim que o dia 10 de J.ilho 

tas 
to. 

Lopes e Bfcnto do Nascimen 

Recursos xloítoraes 
N. 5224.—Ytú.— Recorreu 

d. Thercsa 
de Setembro 

ua 

i i V i - l «Fi 
I843JÍ 

os' 

>r do 1 noerio Ui/. 
o,D >u vo ;o n a minh i 
1 rii íh t !y n 1 '>»i 1 » 

A 1 o de í ilh 1 di £4 5i. 

:ndo 
pes 

nel j 

te, Francisco de Assis Oliveira ; 
recorrido, o juízo. 

provimento. 
5i 63.—Ytú. —Recorrente 

Negaram 
N. 

jperial ira 
Maria, a 4 
1 dava em arrhas á sua pátria .̂ 
fruetos dessa urSao,consolidando bocea de seu ang-usto lüho, acre*-
a sua dymnastia, primeira garan-j centava :—« Parto. Levo na mi-
tia da felicidade e engrandecimen|nha pessoa a garantia do trium-
to nacional. pho». 

amitososde 1849Í . Assim, ainda que 

João Pedro Corrêa, recorrido o 
inizo. 
Negaram provimento 

Exame de preparatório 

Si os annosca 
5o e 

junto dos leitos 

» . 
Assim, ainda que o sr. D. Pe-

íinuo 1 ̂ r° 11 não tenha ido ao Rio Gran 
doshosDÍtaes,ponÍde do Sul, como César foi no an-

r l i ., ~ , - A,.:- M ~ „„*~ A u 

i85o e T85Í,O viram de c 
uus leitos dos I'IU^HUWO,J/W»J 

e emcharidoso contacto com no 47 Ásia Menor, o acto d 

Foi plenamente spprovado, no 
Rio, em chof ographia e historia 
do brazil o sr. João de Escobar, 
filho do meretissimo dr. juiz de 
direito da comarca. 
Este estudioso moço pretende 

ainda fazer outros exames. 
Felicitações. 

Esainc 
Foi ante-hontem 

plenamente em latim 
Io, osr. Aotonio Teixeira Laz* 
zari filho do nosso collab; rador 
dr. Lazzarini. 

E' o segundo exame, que com 
igual resultado,fi s e!)e nc >te anno 

E' disapulo. qi * 1/ ly>nr; 
Collegio de S.L íz,'d 1 i alum 
no. 

approvado 
emS. Pau-

os enfermos de febre amarella e 
do cholera-morbus.na pratica dos 
sublimes deveres christãos. 
Assim pois aos primeiros dias 

do mez de Janeiro de 1868 viram-
no erguer bem alto o estandarte 
do Brazil, ameaçado pelo insulto 
inglez, e clamar á America e ao 
mundo :— «Lá onde sucum 
honra e a soberania da nação, eu 
suecumbirei com ellas.» 
E foi este o grito regenerador, 

não do paiz, que foi sempre de 
nobres instinetos e acções patrio-

de ab 
trocar as negação e sacrifício, ao 

fadigas de uma violenta e grande 
distancia pelos commodos do pa
ço Imperial, terá aos olhos do his 
'oriador imparcial, incontestável 
•alor. 
Desde então confirmou de sobe 

,Ao quanto lhe cabia o titulo de 
biraj defensor perpetuo do Brazil. 

Ytú, 1 de Dezembro de 1888. 
O veho monarrhista. 

Convite 
Benedicta Hermilinda Aranha e 

daram e andão infelizmente quasi Gustavo Dias Aranha , filha e gen 
11 A~ ™*;c .-oro ei * ,™. Iro de D. Henrique ta Hermehnda 

Ésoirito Sancto. fallecida em 

Pot\: 
Ao dr. r . 

E's triste ei 
Do rochedo n lii 
K*s tiüete POIXH 
K> triste como 

I 

mortns 
nurinura: 

.aura. 

K's triste eom< a jurity 
Que ít tarde rai no cajueiro : 
V's triste ' 1 mo ê inste a pomba rôlla, 
Que suspira por acu grato companheiro, 

F/s triste c^mo è triste o pohre canto 
Do rouxinol n beirn do cnminfa ; 
E'striste como é'triste a dispidida. 
]̂ e dous que vivião 1 cm juutinlios. 

Nem eu sei em que consiste n tristeza. 
De um coração tão moco c esperaocozo ; 
Erffuei essa "fronte nIMva e ení i 
Este mundo tuo bello, lindo e vástezo. 

P. J. ilLGVMIRAS. 
* 

Reunião conservadora 

sempre olhando mais para si e pa f 
ra os seus deixando de bem servir, ̂ ° 
a terra, seu próprio berço. [Campinas.; por esta convidam a 
Cumpre lembrar que até aqucl-\[odos a m , B ^ e conhecidos para 

Ia occasiao poucos sahiam das su 
Iblimes intenções do monarcha] 
Ipois que, a n ição p irecia v v- i 
cii> orciada do seu soberano.Mui -j 
it is queix vi o-seae \ i e asqueij 
íxas injustas ousavao ergue r-se 
contra o trono. E porque \1C\0 di-
ser-se a verdade toda ? O próprio 
monarcha não conhecia o seu 
paiz ; estudou-o profundamente 
no interir do seu gabinete. 
Desde porém que o monarcha 

tocou elle próprio com a ponta 
do cetro o seio do paiz ; desde 
que bebeu cm sua fonte a sobera
nia de que está investido, o Brazil 
pôde então admirar o soberano 
que lhe dizia, respondendo a feli
citação da câmara municipal da 
corte pelo desenlace da questão 
ingleza :—«Já o disse mas tenho: 
praser em repetil-o : a nação bra-» 
zileirr não pode contrahir diyida) 
com o seu monarcha 
Ias provações contem es brazi 
leiros sempre commig ), e ó*-p> is 
desèio como recompensa ai 

s anvgose 
fazerem o cai idoso obséquio de 
assistirem no dia 4 Ido corrente 
em Igreja In Misericórdia, ás 7 
ho , ima mis a.que-mandam re-
?i p ir alma de SUA mãe e sogra. 
Gratos ficarão. 

AoCommí^cio 
O abaixo assignado commnni-

ca a esta praça, S. Paulo e llu 
de Janeira, com quem tem tido 
transações, que em data de 4 de 
Outubro do corrente anno ven
deu sua parte que tinha em um 
Chalet de bilhetes de loteria, nes
ta . Made e que girava sob a ra
zão social de Alves & Toledo, fi
cando todo activo e passivo a 
cargo do sr. João Francelino Al
ves, que é o comprador. 

Ytú, i5 de Novembro de 1888. 
JOAQUIM DE TOLEDO PACHECO. 

Nas horas; Confirmo, J0Ã0 F rt W C E U N O AI.VES. 

o mesmo mais tarde não se ache 
com direito a poce. 

Ytú, 20 de Novembro de 1888. 

ANTÔNIO MANOEL P. DA FONSECA. 

EDITAES 
Collecloria Provincial 

O collector das rendas provm-
ciaes, abaixo assignado, previn-
ao publico, quero praso, proroga 
do, para o pagamento do impos
to de capitaçáo para o fundo es-
cholar, do exercício de 1887 a 
1888, finda-se £, 3r do corrente 
mez, e que dessa; data em diante 
será cobrada a multa de 10$ reis 
por contribuinte, que deixar de 
pagar o imposto. 
Convida as pessoas que já paga 

ram o referido imposto, á virem 
procurar os seos recibos, que já 
se achão promptos. 

Ytú, i9 de Dezembro de 1888. 
Carlos Kiehl. 

O rbaixo assignado,previne aos 
interessados, que durante o cor
rente mez, recebe á bocea do co
fre, o pagamento dos impostos 
predial, sobre seges e outros ve-
hiculos, e vendedores de loterias 
cxiranhas á província. Dei» de 
Janeiro em diante será cobrada a 
multa de conformidade com os 
regulamentos em vigor. 

Ytú, i° de Dezembro de 1888. 
Carlos Kiehl. 

O cidadão Francisco Fernando 
g|de Barros, 1. juiz de paz desta 
parochia de Ytú, etc. 
Tendo de^se^proceder a eleição 

d^qüãífc^ízes de paz para a no-
vrte£uezia_deJSL^ do Monte 
Serratê" 3o Salto deste município, 
no dia i8~clõ próxima mez de.De-
zembro, marcado pelo exmp_. go-
verno~da província em a portaria 
de 8 do corrente, pelo presete edi 
tãTnbs termos do art. 124 do reg. 
n. 8213 de i8de Agosto de 1881, 
convocados 2° e 3o juizes de paz 
José lCusiõarõ_Leme^e-Francisco 
Martins de Mello, _e os dous im-
mediatos Francisco de A.Moraes 
e Antônio José Liborio para no 
dia 17 do referido mez de Dezem-
bro^ás 9 horas <Jã manhã, compa
recerem no edifício da câmara 
mucipal desta cidade, afim de for 
rriarem a mesa eleitoral que tem 
de nresidir a eleição dos 4 juizes : 

de paz supra mencionflHajt E_fiâ  
ra constar mandou lavrar r̂ pre; 

Düv-i aração 
í uticipo a ublico . que o sr. 

• crente terá lugar achar-me no meio deites,para I o Fi IJCÍSGO P dr - da Silveira, ro-
; o f i 1 v cou maitos de minh » pr > »nedade |da freguesia do 

N o dia 9 do 
uma reunião do pmído conserva imando todos 
dor desta cidade íin ̂ 'asa do sr. [ 
Caries Augusto Pereira Mendes, jalfectuoso júbilo.» 

sente que será affixado müogar 
dõjcõstume e publicado pela im
prensa. Ytú, 17 de Novembro de 
($$$• Eu, José Caeiano d'Abreu, 
escrivão, o escrevi. 
~~Fransisco Fernando de Barros 

O cidadão Francisco Fernandov^ 
de Barros, 1. juiz de paz desta 
parochia de Ytú, etc. 
Tendo de se proceder no dia 

18 de Dezembro vindouro, desi
gnado pelo Exmo. Governo da 
província e m a circular de 8 do 
corrente, á eleição dos juizes de 
Paz da povoação do Salto por ter 
sido a mesma elevada á freguesia 
e já se achar instituída canonica-
mente, pelo presente . edital e f 
afim de ter logar a dita eleição, 
nos termos do art. 124 do Regu-
amento n-. 82i3 de i8de Agos
to de 1881, convoca os eleitores 

Salto, afim de 

ttrocarmos nossas expressões de e i ei ib n ;o i> »r amizade, po- 'comparecerem em o referido dia 
. Jaífectuoso júbilo.» jrSm laço esta declararão para que; 18 de Dezembro v indouro x\q 
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IMPRENSA Y ANA 3 
PaçodaCamára Municipal desta! 
cidade, ás 9 horas da manhã,para 
eleger os 4 juizes de Paz da mes
m a Freguesia, segundo foi marca-
do pelo Presidente da Província 
por acto de 8 do corrente. E 
para constar mandou lavrar o 
presente que será affixado no lu
gar do costume e publicado pela 
imprensa. Dado e passado nesta 
cidade de Ytú, aos 18 de Novem
bro de 1888. En José Caetano 
de Abreu, escrivão, o escrevi. 

Francisco F. de Barros. 

O dr. João Thomaz de Mello Al
ves, juis de direito de orphãos 
e ausentes, substituto, desta 
comarca especial de Ytú. etc. 
Faço saber aos que o presen

te edital virem ou delle noticia ti
verem que no dia 29 do corren
te mez ás 11 horas da manhã em 
a porta da casa da câmara mu
nicipal serão postos em praça pu
blica de venda e arrematação pa 
ra sei em arrematados por quem 
•39» ̂ er e maior lance offerecer, 
os bens pertencentes aos finados 
intessados José Vicente Martjus 
e sua mulher, que são os seguin
tes : 4 carroças usadas com arrei-
AS por 23o.000 ; 3 carrinhos de 
mão por 24.000 ; 3 pás por 3.600 
4bancas para holaria 3.000 ; 2 
cnchadas por 1.200 ; 4 enchadõ-
es por 4.000 ; 1 arado por 10$; 
1 cavallo baio 40.000 ; 1 dito 
vermelho 40.000 ; t dito pampa 
25.ooo ; 1 besta pam-garè 35.000 
1 dita pello de rato 5o.000 
burro i5.ooo ; 1 boi de um anno 
10.000 ; 3 ganços por 3 000; 
M J M K I com casas de morada, 

•ípasto por 2.5oogooo ; 
a na rua das Flores por 

5oo.ooo;i terreno na mesma 
rua por 100.000. Os pretenden
tes deverão comparecer no.lugar, 
dia e hora designados. E para 
que chegue a noticia á todos man
dei passar o presente que será 
affixado nologardo costume e 
publicadq pela imprensa. Dado 
e passado nesta cidade de Itú,aos 
5 de Novembro de 1888. Eu, Jo
ão C. C. Teixeira, escrivão o es
crevi. Bft<; 

João Thomaz de Mello Alves. 

25$000 
E' o preço porque se vende um 

quinto de aguardente superior de 
I20 gráos para cima. No armazém 
|de Manoel Rodrigues de Arruda 
Campos—Rua da Palma, traves
sa da Matriz. 

Ytú 

ISMAEL • 
W 

Ilitu ; k com1. 

O grande deposito 
sem rival 

Temos u m grande sortimento 
de sabão oleina. etc. etc. 
Vende-se barato para vender-

se bastante. 

DMIIEIRO i LAVOURA 
Os advogados drs. Antônio Corrêa 

de Campos Mesquita, Joáo de Deus 
Sampaio e solicitador Orozimbo Maia 
ancarregam-se de levantamento de 
-rnpreslimos nos bancos do Brazil e 
outros sobre penhor agrícola, hypo-
Ihecaséietras para oqae têm em S. 
.v o UIÍ! aclivo correspondente. 

mn Hftiím 35 
CAMPINAS 
( A \ 5—5 

Na lofa do Poiripêo 
Vende-se casineta nacional, pa
drões lindos e tintas garantidas fa-

i fbricadas no estabelecimento dos 
srs. Pereira Mendes & Cia. 
Os preços são os mesmos da fa

brica. 

tem a horr^^ae participar a 
V. S. que n'esta data abrirão um 
bem montado 

Armazém de Seccos o Molhados 

RESTAÜRANT 
onde os srs. freguezes encontra
rão sempre gêneros de primeira 
qualidade, a par do melhor servi
ço de meza. 
Esperando merecer de V. S. 

sua valiosa protecção, antecipam 
seus agradecimentos. 
DOUS CÓRREGOS, 29 DE 9 DE 
1888. 

ISMAEL DE BARROS & COMP. 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS DA 

"TINTURA 
TÔNICA E ÓLEO 
BALSAMICOAEOMATICO" 
os melhores preparados contra 
CASPA, CALVICIE E QUEDA DOS CA-
BELLOS. 

d? W &HÇ&S 

ANNUNCIOS 
1. 

frades corriiis 
HOJE 
Domingo,ás 4 horas da tarde 
Correrão oscavallosBISMARK 

e DELICADO, em 2 quadras. 

Convida-se o povo ytuano e 
saltense á abrilhantarem esse di
vertimento com suas presenças. 

Companhia Ytiiana 
D I V I D E N D O 

De ordem da directoria faço pu 
blico que do dia 29 do corrente 
em deante, das 11 horas da ma
nhã ás 2 da tarde, se pagarão 
neste escriptorio e no de Ytú, os 
dividendo das acções do Tronco. 
S^ Paulo, Escriptorio Central 

da Companhia Ytuana, 27 de No
vembro de 1888. 
O secretario da Companhia. 

Pedro Aranha. 

Pela crize tremenda que passa o paiz 
o uníco meio mais conveniente de li
vrarem sedo mal que nos afílige—a 
faltado dinheiro—é os que não os 
possuem, irem a casa dos cambistas 
tirarem a juros módicos ,como se a-
cham hoje para fazerem suas com
pras a dinheiro com tal dífferénça em 
pregos no armazena, do abaixo assig-
nado que parece cousas de outro 
tnundo ou fábulas pois tudo isto não 
é caso do arco da velha, é a pura 
verdade em vista do cahe ó cobre, 

m m. mmim 2 Emmn 
Um p r o f e s s o r francez, de 40 

annosde idade, oíFerece-se para lec-
cionar nas fazendas : portuguez.fran-
cez, maüiematicas, historia, desenho 
linear, agrimensurae escnpturação 
mercantil. 
Quem precisar pode dirigir-se, p*ra 
referencias» aos srs. Flaquer & Rocha 
ou ao sr. dr. Alvim, em Itú, e tam
bém ao sr. João Novaes Portella, em 
Porto Feliz, em cuja casa o annun-
ciante lecciona ha dous annos. 
OfFerece-se também romo g u a r -

da-iívi"os> de qualquer gênero 
de commercio, banco ou industria, 
ndo uma longa pratiéa é habilila-
es que pode certificai 

•londe eslaes ? para comprar as boas 
cervejas de todas as marcas, vinhos 
orno sejao—Porto D- Luiz, Rezerva, 
3 Coroas, etc, vinho Palhete, dito da 
[schia do n. 2 da Comp. do Monte 
bello, dito banco de Lisboas.etc. etc. 
Assim como tem mias de loo arro

bas de fumo de 1* 2* 3* classe para os 
srs. fazendeiros munirem-se para os 
colonios. Gêneros da terra por ataca
do e a varejo. 
Enxadas, enxadòes de todos os ta

manhos. Muito barato, a dinheiro, no 
armazém de Franklin Basilio. 3—1 

tíijíih! m 

OPODELDOC DE SUCUPIRA 
Preparado especial do pharma-

ceutico Macedo Soares. 
Muito empregado nas dores 

rheumaticas, sciaticas e nas con
tusões e torceduras. 
Vende-se á 5oo reis cada vidro 
na Pharmacia Popular de Mace
do Soares & Anhaia 

5-Rua da Imperatriz-5 

S. Paulo 

Remédio 
PARA 
CALLOS 
D O DR. LUIZ PEREIRA B A R 
RETTO. 
Arranca os callos sem dor em 

poucos dias. Vende-se. cada vi
dro á 2.000 reis, na Pharmacia 
Popular de Macedo Soares & A-
nhaia. 
S. Paulo.—5-Rua da Impertriz-5 

Sobrado á venda 
Vende-se uma casa de sobrado 
com 70 palmos de frenie, e quin
tal até a rua do Patrocínio, casa 
esta que foi o palacete do finado 
bispo D. Antônio ; quem preten
der dirija-se á sua proprietária, d. 
Antonia Teixeira de Barros, cuja 
casa é contígua ao sobrado. 

Do dr. Theodoro Reichert,con-
tendo perto de 2.000 receitas ; li
vro de grande utilidade para mé
dicos, pharmaceuticos* fazendei
ros e chefes de famílias; vende-se 
no escriptorio desta folha. 
Preços : 
Brochado 
Encadernado 

4.000 reis 
õ.ooo reis 

Rosorveu mesmo queimara todo preço. 
mas jà sabem a tinir. 
Phosphoro legitimo 
Sabão da Cia. do Rio de Janeiro 
Velas de composição Apollo 
Farinha latea alimento para as creanças 
Latas de peixe Savel » 
Lingüiça fina » 
Sardinha em azeite e tomate » 
Maça de tomate em latas de 5oo gro*" » 
Manteiga F.Magniz » 

maço 
tijolo 
maço 
lata 

Ferreira Menezes 

DENTISTA 
De volta de S. Paulo, acham-se 

á disposição d* seus freguezes os 
seus limitados prestimos. 

R u a da Palma, sua ret» 
sidoncia. 

Queijos de Caldas 
Os verdadeiros queijos de Cal-

enc.ontradòs unicamentea 
na Casa de Confiança de F L A Q U E R 
& ROCHA ao preço de 1500 
pinheiro. 

Azeitonas em latas grandes » 
G o m m a marca gato caixa 60, 100 e 200 
Chaminés para lampeões bocea recortada 
Idem lisos » » 
Cervejas Strasburgo Einbck,Guincs e Porco garrafa 
Vinho do porto 3 coroas » 

« « « 

Vinho bordeaux chatoulatour 
Água de Seltex » 
Genebra Folkim » 
Vinho de Jschia » 

« BrancoT e Filho 
w4^ « regular 
Vermoute Italiano legitimo 
Bitter aliemão * 
Vaçouras de sipó « 
Mate « 
Macarrão amarello « 
Alpista « 
Aarros limpo superior « 

! Porvilho próprio para gomma e biscoutos 
Kerozene garrafa ̂  garrafa 

Jà sat>©m ò a tinir—Na easa do queima 

butija 

frasco 
uma 
jaca 
kilo 
» 

litro 

160 
80 

600 
1.000 
I.IOO 
1.100 
S80 
700 

1.400 
2.5oo 
36o 
5oo 
320 
80O 

I.ÔOO 
1.3oo 
goo 
5oo 

1.3oo 
700 
64o 
5oo 

1.800 
600 
120 
40 

1.000 
5oo 
220 
200 
s4o 

Luiz da Costa Coimbra 



José Maria Passalacqua, chama atten-
amigos e fregnezes para os cao cios 

preços abaixo mencionados. 
In contestavelmente a loja do Passalacqua 

A mais barateira. está demonstrado pelos preços que não tem competidor. 
A baixo pois as pomadas e mostrem a realidade. Quem puder accompãnhar os pre 

ços desta caza avante ! pois 

Vejam o grande queima 
Maquinas de costuras as mais aperfeiçoadas, uma maquina 

pé para custura 
Dittas com caixa por 
Cacemiras modernas superior metro 

dade. 
Bottinas de pellica para sra. por 
Bottinas para meninas por 
Sapatos verniz para criança por 

dade. * 
Chinellos charlot legítimos por 

Senhoras. 
Uma camiza morim para homem 

hnho. "V, • 
Uma colcha branca superior por 
Dittas encorpadas e grandes 
Uma toalha grande para rosto 
U m paletol moderno ponto de meia < 

na ultima moda, para sra. 
U m paletot feltro superior para 

senhoras e meninas por 
i camiza bordada para sra. 

dução . 
Chalés de malha superiores por 
Chalés de casimira muito grandes a 
Uma pessa de morim americano 
20 metros por 
Uma pessa de morim superior para 
sas 20 metros 
U m par de sapatão branco para ho-
e menino 

4o$ooo 
45§ooo 
6$ooo 

6$8oo 
4$5oo 
i$8oo 

de 
vale o dobro. 
« 70S000. 

quanti-grande 

vale g$oo. 
« 6$oo. 
grande varie-

3$200 para homens e 

3$ooo com peito de 

3$ooo 

400 
valem 6$ooo. 
feita no Salto. 

6$ooo vale io$ooo. 

6$5oo « i2$ooo. 
3g5oo para dúzia re-

ógooo valem iogooo 
6§5oo são depura lã. 

7$ooo já se vendeu a 9$ 

ó$o@o 

2§5oo 

vale 8$ooo 

<D 

O 
T3 
cC 
u 
Ou 

a 
O 
fj 

o 
-cd 
u 
ca 
u 
U 
3 

-o 
C 
> 
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Um corte de calça de riscado paulista 

por g8oo 
igooo 

400 
S800 
S700 
$400 
$36o 
8700 
$640 

« 
« 
« 
<< 
<* 
<l 

<i 

<n 

9$000. 
6a»" 

i$ooo. 
igOOQ. 
$5oo. 

mo. l$»0O, 
I$OOá. 

U m dito de cacinetta 
U m metro de lansinha para vestido 
U m dito de cetineta branca superior 
Um metro de cetineta de cor 
U m dito de dita cretono 
U m dito de chita suprior 
U m dito de brim imitação lííiho 
Uma cerola de algodão superior 
Grande quntidade de chalés a i$5oo 2$ooo, 3$ooa, 4§'òoo. 
Relógios de nikel com corrente 8§ooo, iogooo#i2$ooo. 
Meias de cores para homem dúzia 3§ooo 
Ditas brancas a dúzia 2s5oo 
Sapatinhos para sra. a 4$ooo, 5Sooo? 6$feoo. 
Chapéus para sra. a ultima moda por zttfooo. 

Vende-se por esse preços para liquidar de um vez-Com css* lúrtigO 
Brins de differentes qualidades, dez por cerito, menos dfe qualquer' 

outra parte. 
Um guarda chuva de seda para homem 8$ooo 

legitimo. 
U m « « « « para senhora 
U m dito de alpaca para homem 
U m dito para senhora 
Critone francez para luxos metro 
Brim d'linho de cores superior metro 
Algodãosinho superior pessa de 8 metrôs i$8oo. 
Chinellos de liga por iS^°°-
Camizas de meias superior uma g8oo 
Costunes de brim e casineta por 6§ooo 

Outornatuoa 

6§ooo 
3$ooo 
2$8oo 
t§ooo 
i$ooo 

vale io$ooo. 
5$ooo. 

odofcro. 
sjaoo. 
i$3oo. 

vale 
e 

Riscados para saias metro 280,32o, 56o 

Q00. 
;6$5oo. 

A DO PASSALACQUA 
Assim como grande quantidade de outros artigos que venderei pelo custo. 

José Maria Passalacqua 

YTU 
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